O violão, hoje instrumento de grande popularidade no 
Brasil e no mundo, seja na rua, ou em sala de 
concerto, show, escolas de música. Tem sua história no 
pais, diretamente ligada ora ao prestígio, outro 
momento marcado pelo preconceito sendo visto como 
instrumento da marginalidade. Confere aí. 


Mundialmente conhecido como guitarra, na língua 
portuguesa chamado de viola, chegou ao Brasil pelas mãos 
dos portugueses, e por ser um instrumento de tamanho 
maior que a viola (caipira), foi chamado de Violão. 


No século XVI os instrumentos de cordas mais 
utilizados eram o alaúde e a vihuela. Esse último 
recebeu nome de viola em Portugal. 


e O modelo atual com 6 cordas, é resultado do trabalho desenvolvido 
pelo luthier espanhol Antônio Torres (1817 — 1892). 


No Brasil os primeiros passos do violão se deu entre 
seresteiros, chorões e boêmios, tornando-se simbolo da 
malandragem e vulgaridade. Por outro lado o piano, era um 
instrumento da alta sociedade. 


E até hoje se formos comparar, o piano é assim. 

Conceito de pianeiro (tocava de ouvido, e começou a a juntar 
aos instrmentos populares da época, flauta, pandeiro, 
cavaquinho. 


* Triste fim do Policarpo Quaresma (1915) de Lima Barrreto. 
e Lição de violão 
* Um homem tão sério (Major) metido nessas malandragens. 


e Nos dias até caberia uma analise, mas fica para a próxima. 


Na escola ocidental tem alguns nomes a nível europa 
(centro do mundo), que influenciou de forma direta 
outras escolas violonísticas como: 


e Ferdinando Carulli (1770 — 1841) IT. 
e Fernando Sor (1778 — 1839) ES 
e Mauro Giuliani (1781 — 1829) IT. 
e Dionísio Aguado (1784 — 1849) ES. 
e Mateu Carcassi (1792 — 1835) IT. 
e Napoleon Coste (1806 — 1883) FR. 


e Francisco Tárrega (1852 — 1909) ES 


No Brasil podemos destacar inicialmente. 


Heitor Villa-Lobos (1887 — 1959) — Linha mais erudita. 
(Mazurka, Valsa-Choro, Schotsh-Choro, Gavota-Choro e Chorinho), 
Choro nº1, 5 Preludios, 12 Estudos, Concerto para violão e orquestra). 


* Quincas Laranjeiras (1873 — 1935). 


* Américo Jacobino - Canhoto (1889 — 1928). 
Marcha dos marinheiros — Abismo de rosas 


* João Teixeira Guimarães João Pernambuco (1883 — 1947). 
* Pernambuco é para o violão assim como Ernesto Nazaré está para o piano. 


e Suas composições, são a soma de nordeste, maxixe e choro, dentre muitas 
músicas destaca-se (Sons de Carrilhões). 


Isaias Sávio (1900 — 1977). 


Professor de nomes como: Luis Bonfá, Antônio Rebello, Carlos 
Barbosa Lima, Henrique Pinto, Paulo Porto Alegre. 


e Jodacil Damasceno, está dentre os alunos de Antônio Rebello 


* Henrique Pinto talvez um dos maiores professores de violão do Brasil, 
lecionou na Usp Responsável pela formação de grandes músicos 
brasileiros com Fábio Zanon, Edelton Gloeden. 


Linha popular — Todos com muito conhecimento (Erudito). 


e GAROTO - Anibal Augusto Sardinha (1915 — 1955). Considerado precursor 
da Bossa Nova. (Lamentos do Morro, Gente Humilde) 


* Dilermando Reis (1916 — 1977). Professor de JK. 

* Paulinho Nogueira (1927 — 2003). Professor de Toquinho. 

* Baden Powell (1937 — 2000). Violão ritmicamente complexo. 

* Sebastião Tapajós (1942), Egberto Gismonti e Hélio Delmiro (1947) 


e João Gilberto (1931 — 2019). 
e Em antítese do solista, mudou a música brasileira. 
* Paulinho da viola (1942), João Bosco (1946) e Djavan (1949). 


Marco Pereira e Paulo Bellinati (1950), 
Ulisses Rocha (1960). 

Raphael Rabello, (1962 — 1995) 

Bady Assad (1966) 


“Nova Geração nascidos nas décadas de 1970 e 1980). 
Alessandro Penezzi, Yamandú Costa, Diego Figueiredo, Fabio Lima 


e VERTENTES 

* Choro. Rogerio Caetano, Fernando César, Gian Correa, 
e Dino 7 cordas — Horondino José da Silva (1918 — 2006). 
e Canhoto da Paraíba (1926 — 2008). 


Vertentes Violonísticas 


e SERTANEJO 

e Zé do Rancho. 

e Araguari. Belmonte e Amarai, 
e Valter Barreto. 


e CORDA DE AÇO 
e Cordas de aço. Garoto, Dilermando... 


e Jovem Guarda, Pop rock nacional as bandas, haviam 


* Violão aço no sertanejo anos 90, quando se tornar uma música mais pop 
ra (guitarra, violão de aço, teclado e menos sanfona, viola e 
nylon). 


